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RESUMO 

Os inseticidas estão entre as principais técnicas utilizadas no controle de diversas 
pragas e também de vetores. Os inseticidas naturais são bem mais vantajosos em 
relação aos sintéticos por conta de sua obtenção ser feita através de recursos 
renováveis e também a sua degradação é rápida.  A família Calliphoridae é formada 
por dípteros muscoides e possui uma ampla distribuição mundial possuindo em torno 
de 1000 espécies catalogadas em 150 gêneros. A espécie estudada é a mosca 
verejeira Lucilia cuprina, que apresenta importância médica-veterinária e forense. O 
presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito do óleo essencial de Laurus 
nobilis sobre o desenvolvimento pós-embrionário, de Lucilia cuprina, Caracterizar o 
efeito do óleo essencial de Laurus nobilis sobre o ciclo de desenvolvimento pós-
embrionário de indivíduos da espécie Lucilia cuprina através das variações induzidas 
no peso larval, estágios larval e pupal e período de neolarva-adulto, Determinar o 
efeito tóxico do tratamento com óleo essencial de Laurus nobilis sobre a viabilidade 
da espécie Lucilia cuprina nas suas diferentes fases de desenvolvimento, calcular a 
dose letal e as doses diagnosticas (DL10, DL50 e DL90) do tratamento com óleo 
essencial de Laurus nobilis sobre a espécie Lucilia cuprina e Determinar as 
alterações morfológicas na espécie Lucilia cuprina, após o tratamento com o óleo 
essencial de Laurus nobilis. A coleta das moscas foi feita em uma caçamba de lixo, 
localizada nas proximidades da FIOCRUZ. Essa coleta foi feita utilizando rede 
entomológica, chamada de “puçá” e as moscas foram armazenadas em tubos 
Falcon. As moscas foram mantidas em gaiolas teladas (30 cm comprimento x 30 cm 
largura x 30 cm altura). As diferentes concentrações (15, 35, 70, 75, 150, 300 µg/µL) 
do óleo essencial foram aplicadas sobre as neolarvas com auxílio de uma pipeta de 
precisão. Após o abandono das larvas maduras da dieta, essas foram pesadas 
individualmente em balança analítica e armazenadas em tubos de ensaio contendo 
vermiculita até ¼ do seu volume e fechado com tecido de náilon “tipo escaline” e 
preso com elástico. O peso foi registrado numa tabela modelo onde além do peso, 
foram registradas a data de pupação e a data de emergência. Os resultados 
mostraram que houve alteração em todos os estágios avaliados. Foi possível 
concluir que o óleo essencial causou diversas deformações nas moscas dos grupos 
que receberam as concentrações 15, 35 e 70 µg/µL do óleo essencial de Laurus 
nobilis, como asas atrofiadas, ausência de coloração (esverdeada metálica) e 
algumas moscas não chegaram a emergir do pupário, morrendo antes de completar 
o ciclo.  As concentrações 75, 150 e 300 µg/µL do óleo essencial de Laurus nobilis 
foram letais para as larvas, fazendo com elas viessem a morrer nas primeiras 24 h. 
 
Palavras-chave: Entomologia, Controle, Diptera, Calliphoridae  
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ABSTRACT 

Insecticides are among the main methods of controlling various pests and also 

vectors. Natural insecticides are more advantageous than synthetics from their 

renewed and rapid source of energy. The Calliphoridae family is formed by muscled 

dipterans and has a worldwide distribution with around 1000 species cataloged in 

150 genera. One lesson studied is a vertebral fly Lucilia cuprina, which has medical-

veterinary and forensic importance. The objective of this work was the effect of the 

essential oil of Laurus nobilis on the post-embryonic development of Lucilia cuprina 

Characterize the effect of the essential oil of Laurus nobilis on the post-embryonic 

development cycle of Lucilia cuprina individuals through induced copies without larval 

weight, larval and pupal stages, and neolarva period To determine the effect of 

treatment with Laurus nobilis essential oil on a viability of the Lucillium Catching 

solution in its phase of development, to calculate a lethal dose and as diagnostic 

doses (DL10, DL50 and DL90) of the treatment with Laurus nobilis essential oil 

nobilis on a Lucilia cuprina species and Determine the morphological changes in the 

Lucilia cuprina species after treatment with the essential oil of Laurus nobilis. The 

flies were collected in a garbage bin, located near FIOCRUZ. This collection was 

made using the entomological, called puçá and how flies were stored in volumes. 

The flies were kept in screened cages (30 cm x 30 cm x 30 cm). The different 

concentrations (15, 35, 70, 75, 150, 300 μg / μL) of the oil were reached as neolavas 

using a precision pipette. After abandonment of the mature breasts from the diet, 

these were weighed out on analytical balance and stored in test tubes while 

vermiculating up to ¼ of the volume and closed with "scaly" type nylon tissue and 

fastened with elastic. The weight was seen in the date of the case that beyond 

weight, were an date of pupation and the date of emergency. The results were those 

that were changed. It was possible to conclude that the essential behavior caused 

several deformations in the flies of the groups that received the 15, 35 and 70 μg / μl 

of essential oils of Laurus nobilis, such as atrophied wings, absence of coloration 

(metallic greenery) and some flies did not emerge of the puparium, dying before 

completing the cycle. Glycates 75, 150 and 300 μg / μl of Laurus nobilis essential oil 

were lethal to larvae, causing them to die within the first 24 h. 

Keywords: Entomology, Control, Diptera, Calliphoridae 
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1. INTRODUÇÃO 

1.1 Importância do Controle de insetos 

Os inseticidas estão entre as principais técnicas utilizadas no controle de 

diversas pragas e também de vetores. O uso desses produtos permitiu que 

ocorressem muitos avanços no que se refere à agricultura e ao controle de doenças 

como a malária, tifo e a febre amarela (Van Emden e Peakall 1996). Os métodos de 

controle de insetos mais empregados são classificados como químicos e 

alternativos. 

 Os inseticidas naturais são bem mais vantajosos em relação aos sintéticos 

por conta de sua obtenção ser feita através de recursos renováveis e também a sua 

degradação é rápida. (Vieira et al. 2001), fazendo com que o inseto tenha uma 

probabilidade menor de gerar resistência (Roel 2001),porém mesmo com os 

inseticidas botânicos é necessário ter a mesma cautela que se tem com os 

compostos químicos (Brechelt 2004). 

Os inseticidas de origem sintética, chamados de químicos, começaram a 

aparecer por volta dos anos de 1940. Esses inseticidas atuam no sistema nervoso 

dos insetos causando a morte do mesmo (Buss e Park-Brown 2006). 

Em relação aos dípteros sinantropicos, este é o meio que mais se utiliza, 

sendo que os mais utilizados são os organoclorados e organofosforados (Vieira et al. 

2001). Estes compostos possuem algumas propriedades que faziam com os  

mesmos se tornassem próprios para o uso em grande escala, podendo citar como 

exemplo o baixo custo de produção, longa ação residual e a toxicidade para um 

amplo espectro de pragas e vetores (Sethajintanin e Anderson 2006), e o Brasil, é o 

maior produtor e consumidor de pesticidas na América Latina (Roel 2001). 

Entretanto o uso desses inseticidas para o controle de insetos é muito perigoso para 

o homem e para os animais, por conta do risco de poluição do ar, a água e a cadeia 

alimentar (Mendonça et al. 2011)e também são tóxicos tanto para os animais 

vertebrados quanto para os insetos polinizadores (Aktar et al. 2009) por conta de 

sua alta lipossolubilidade e também por conta dos compostos clorados serem 

biocumulativos, o que faz com que fiquem retidos no tecido vivo(Funasa 2001; Ritter 

et al. 1995). 



 

12 

 

Diversas sustâncias naturais que são extraídas de plantas possuem algumas 

propriedades repelentes em relação aos insetos, fazendo com que eles não 

consigam se alimentar. Estes compostos possuem componentes tóxicos que podem 

alterar o desenvolvimento dos insetos (Feinstein 1952; Cabral et al. 2007a; 

Mendonça et al. 2011), e também apresentarem hormônios e anti-hormônios que 

podem ser de grande utilidade para a proteção de plantas agrícolas de pragas e 

controle de vetores causadores de doenças (Bowers 1984; Bell et al. 1990). 

Mesmo com o grande conhecimento sobre os inseticidas botânicos, o uso fica 

restrito aos países desenvolvidos. As plantas possuem uma grande variedade de 

produtos naturais com potencial para este fim e muitos laboratórios mundiais têm 

feito pesquisas com diversas espécies de plantas superiores, afim de se obter não 

só produtos farmacêuticos, como também para o controle de pragas (Cabral et al. 

2008) 

  

1.2 Família Lauraceae 

Os primeiros registros relacionados à utilização das espécies de Lauraceae 

datam de 2.800 A.C, e são originários da Grécia antiga o que influenciou o nome de 

muitos gêneros que fazem uma alusão àquela época. “Laurus L., por exemplo, vem 

do celta” “lauer” que significa verde ou ainda “laus” que significa louvor (Barroso et 

al. 1978; Coe-Teixeira 1980).  

A família Lauraceae (Figura 1) possui ampla distribuição nas regiões tropicais 

e subtropicais do planeta, formada por 49 gêneros e aproximadamente 3000 

espécies (Werff e Richter 1996). No Brasil ocorrem 22 gêneros, com a maior parte 

ocorrendo em regiões de florestas pluviais, restingas e os cerrados (Barroso 2002). 

É considerada uma das famílias mais primitivas e pertence à divisão Magnoliophyta. 

Sua característica anatômica e morfológica as aproxima de outras famílias como 

Calycantheceae, Idiospermaceae e Hernandiceae (Cronquist 1988). A família 

Lauraceae possui grande importância mundial no que se refere à fonte de produtos 

naturais de alto valor comercial, como por exemplo, o abacate (Persea americana), a 

canela (Cinnamomum verum), bem como espécies aromáticas com óleos utilizados 

para perfumaria (Quinet e Andreata 2002; Marques 2001). 
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Essa família possui um grande numero de espécies de importância 

econômica (madeiras, óleos essenciais e frutos comestíveis) e fitossociológica 

(Gottlieb 1972; Klein 1974; Rizzini 1979). 

 
Figura 1: Planta da família Lauraceae. Fonte: asplantasmedicinais.com 

 

1.3 Ordem Diptera 

A ordem Diptera é conhecida por possuir insetos com duas asas e o segundo 

par de asas traseiras sendo reduzidos, denonimados de halteres ou balancins, ou 

seja, estes insetos possuem apenas duas asas membranosas e ao contrário de 

outros insetos que possuem quatro. Dentre todas as ordens, Diptera é uma das mais 

diversas, apresentando cerca de 153.000 espécies no mundo (Thompson 2008). De 

acordo com Carvalho et al (2012), o número de espécies desta ordem pode chegar a 

aproximadamente 400 mil, e a estimativa para o Brasil é de 60 mil espécies. Amorim 

2009 calculou o número de espécies para o Brasil em 8.700 espécies descritas no e 

um total de 31.000 para a região Neotropical o que faz com esta ordem seja segunda 

maior da classe Insecta (Thompson 2008; Wiegmann et al. 2011). 

Os dípteros muscoides são responsáveis pela transmissão de diversos 

patógenos ao ser humano como algumas enterobactérias patogênicas, vírus, 

fungos, helmintos e protozoários como ameba e giárdia por exemplo. Esses 

organismos também são responsáveis por um grande numero de casos de diarreia 

em crianças, e algumas espécies de desta ordem podem produzir miíases. Há 

diversas bactérias e patógenos que podem ser transmitidos por moscas e as mais 
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comuns sao: Salmonella sp., Staphylococcus sp., Escherichia colli, Shigella sp. 

Sempre que uma mosca pousa em algum lugar, pode depositar milhares de 

bactérias e outros microorganismos (Greenberg 1971 e 1973). 

As moscas podem causar ou produzir miíases, a qual é uma infestação por 

larvas de moscas, podendo ocorrer tanto em tecidos humanos quanto em tecido 

animal.  As miíases provocam diversos danos ao tecido subcutâneo causados pelas 

larvas de moscas. As miíases podem ser classificadas de diversas formas a partir do 

ponto de vista clínico e entomológico. As miíases  do tipo cutânea são muito comuns 

nos países tropicais das Américas do Sul e Central e também na África do Sul, e 

afetam o gado e também os pastores, mas também pode afetar: animais de 

estimação, indivíduos com alguma deficiência, pacientes em estado avançado de 

câncer, pessoas que visitam com frequência áreas rurais há a presença dessas 

moscas,etc. Os animais com infestação muito alta, mostram uma redução 

significativa no peso e tambem na produção de leite, e as peles desses animais são 

danificadas por perfuração, e com isso eles perdem valor comercial (Zumpt 1965; 

Guimarães e Papavaro 1999; Sukontason et al. 2005). 

As moscas também são importantes decompositores de carcaças de animais 

e cadáveres por se alimentarem, viverem ou até se reproduzirem na carcaça, de 

acordo com suas preferências biológicas e do estágio de decomposição. Com isso, 

os dípteros muscoides se tornam de grande importância para a entomologia forense, 

pois podem contribuir na estimativa da datação do intervalo pós-morte (IPM), a qual 

é uma técnica mais acurada utilizada em investigações médico-criminais (Benecke 

2004). 

 O desenvolvimento é do tipo holometábolo, ou seja, a metamorfose é 

completa (ovo → larva → pupa → adulto). A maioria das larvas desta ordem constitui 

de indivíduos ápodos com característica vermiforme (Borror et al. 2011). 

O desenvolvimento dos dípteros ocorre em três fases até chegar na fase 

adulta: fase de ovo, estágio larval e estágio pupal. Em cada um dos estágios pode 

ser observada uma forma peculiar, podendo ocorrer pequenas ou grandes 

modificações (Imms 1957; Costa et al. 2006). 
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Os ovos podem assumir diversas formas como globular, esférica, cônica, 

reniforme, pedunculada e elipsoide, sendo esta última a mais comum em moscas. 

Também podem ser observadas variações na intensidade do brilho e na coloração 

podendo variar de branco até o preto. (Imms 1957; Costa et al. 2006). Apesar dessa 

grande diversidade, algumas estruturas são comuns a todos os ovos, tais como: 

cório, camada serosa, membrana vitelina, citoplasma e núcleo (Imms 1957). O cório 

quase sempre apresenta ornamentações e na maioria das vezes em áreas 

poligonais, costelas e retículos. Também apresentam uma área micropilar, sendo 

que em Diptera ocorre em número de um, sendo possível a ocorrência de mais de 

uma em outras ordens (Costa et al. 2006). 

As larvas desta ordem são as mais variadas possíveis, porém uma 

característica é comum a todas as espécies do grupo que é a completa ausência de 

pernas torácicas (Peterson 1960; Costa et al. 2006). No desenvolvimento larval, as 

mudanças são muito sutis se compararmos ao desenvolvimento intrapuparial, onde 

ocorrem mudanças mais drásticas e geralmente essas mudanças estão relacionadas 

ao ganho de peso e crescimento, entretanto, durante a passagem de um instar para 

outro apenas a cutícula da larva é substituída e também algumas outras estruturas 

especializadas como as sensilas do tórax (Imms 1957; Costa e Ide 2008). 

O estágio intermediário entre a fase de larva e a fase adulta é o estágio pupal. 

A pupa é formada pelo tegumento do último instar larval, o qual é chamado de 

pupário (Fraenkel e Bhaskaran 1973; Denlinger e Ždárek 1994). Durante a fase de 

pupa o inseto não se alimenta e também na grande maioria dos casos também não 

se movimenta (Costa e Vanin 1985; Costa et al. 2006). Contudo, no interior ocorre 

uma alta atividade como: Reorganização de tecidos, evaginação da cápsula cefálica 

e dos apêndices torácicos (Fraenkel e Bhaskaran 1973; Denlinger e Ždárek 1994). A 

formação do pupário e o grau de reorganização celular que ocorre na pupa é o que 

dá forma aos adultos e estes dois eventos variam de acordo com a espécie (Costa e 

Vanin 1985; Costa et al. 2006). 

Duas formas de transmissão são possíveis entre os dípteros: Mecânica e 

vetorial. Na forma mecânica, o agente causador da doença não sofre nenhum tipo 

de desenvolvimento ou multiplicação no inseto, o qual serve apenas como transporte 
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para o patógeno enquanto que na segunda forma, o inseto atua como vetor biológico 

e neste caso o agente patogênico sofre multiplicação ou passa parte do seu 

desenvolvimento no interior do inseto, sendo na maioria das vezes no seu trato 

digestório (Marcondes 2001; Guimarães, Tucci, Barros-Battesti 2001; Neves 2005; 

Rey 2013). 

1.4 Família Calliphoridae 

A família Calliphoridae possui ampla distribuição mundial e é formada por 

mais de 1000 espécies e com cerca de 150 gêneros reconhecidos (Shewell 1987; 

Vargas e Wood 2010). Essa família possui uma diversidade ecológica muito grande 

e por conta disso é capaz de ocupar diferentes habitats (Skevington e Dang 2002). 

Esses dípteros são de médio a pequeno porte e de modo geral podem ser azulados, 

violáceos, esverdeados ou cúpreos, com reflexos metálicos. 

No Brasil são conhecidas popularmente como moscas varejeiras (Buzzi 1994; 

Lenko e Papavero 1996). As larvas dessa família podem ser biontófagas, necrófagas 

ou necrobiontófagas, podendo causar miíases obrigatórias e facultativas, o que faz 

com que essas larvas sejam de extrema importância na saúde animal (Baumhover 

1966). 

A arista é plumosa, as cerdas na maioria das vezes são bem longas atingindo 

ápice. Nesses dípteros, o pós-escutelo é inexistente ou é pouco desenvolvido. O 

Mero e o anepímero possuem cerdas bem desenvolvidas, o catepisterno possui três 

cerdas, a notopleura possui duas cerdas e algumas vezes com uma acessória; cerda 

pós-umeral mais posterior se situa de modo mais lateral em relação à pré-sutural; o 

mesonoto pode ter ou não faixas pretas longitudinais; a nervura M1+2 é fortemente 

curvada para diante distalmente, desse modo faz com que a célula apical (R4+5) 

seja mais estreita; possui calípteros torácicos bem desenvolvidos; segmentos 

abdominais sem cerdas distais, ou estas pouco desenvolvidas; cerdas marginais de 

desenvolvimento variável (Serra-Freire e Mello 2006). 

Os califorídeos que ocorrem na Região neotropical estão divididos em quatro 

subfamílias: Mesembrinellinae, Chrysomyinae, Calliphorinae e Toxotarsinae, 

possuindo aproximadamente 27 gêneros e 125 espécies (James 1970). As espécies 
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que causam miíases na Região Neotropical são dos gêneros: Cochliomyia 

Tonwsend, Compsomyiosps Townsend, Lucilia Robineau-Desvoidy (incluindo 

Phaenicia Robineau-Desvoidy), Calliphora Robineau-Desvoidy e Chrysomya 

Robineau-Desvoidy. Sendo que nas Américas, apenas Cochliomya hominivorax 

(Cocquerel 1858) causa miíases primárias obrigatórias,e as outras espécies 

mencionadas são consideradas invasoras secundárias de ferimentos ou facultativas 

(Francesconi e Lupi 2012). 

Os califorídeos são dípteros muscoides e estão catalogados na subseção 

Calyptratae, por possuírem uma expansão membranosa em forma de concha na 

base de suas asas (Guimarães e Papavero 1999; Zucchi et al. 1993). 
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1.4.1 Lucilia cuprina  

Atualmente são conhecidas 17 espécies do gênero Lucilia Robineau-Desvoidy 

1830, existentes na região Neotropical (Kosmann et al. 2013). A espécie 

Lucilia cuprina (Wiedemann, 1830) (Figura 2) se alimenta de tecido morto, entretanto 

algumas vezes podem invadir tecido vivo quando há poucas opções, o que as torna 

causadoras de miíase facultativa (Visciarelli 2007). Uma das características mais 

marcantes dessa espécie é a coloração metálica com reflexos acobreados e também 

podem ser citadas como característica marcante a genitália bem desenvolvida, a 

frontália enegrecida e o triângulo ocelar, o qual possui dois pares de cerdas ocelares 

(Mello 1961 e 2003). O tamanho médio da mosca adulta pode variar entre 8,0 a 10,0 

mm (Oliveira-Costa e Queiroz 2007). É uma espécie invasora e possui larga 

distribuição mundial (Byrd e Castner 2001; Andrade et al. 2005; Biavati et al. 2010), 

sendo encontrada inclusive no Brasil (Visciarelli 2007). Em várias regiões esta 

espécie é a principal responsável por miíases em animais, afetando principalmente 

os ovinos (Norris 1990; Mariconi et al. 1999; Stevens e Wallman 2006). No Brasil 

essa mosca pode ser encontrada em lixo urbano, substratos em decomposição, 

frutos caídos, néctar de flores e fezes humanas, sendo também potencial vetora de 

enteropatógenos para o homem (Mariconi et al. 1999). Pode ser encontrada 

associada a cadáveres humanos, o que faz com que ela tenha uma importância 

forense, demonstrando ser dominante durante a fase ativa de decomposição, 

participando diretamente da remoção de carcaças (Sukotason et al. 2007; Paes et 

al. 2005). 

 

Figura 2: Lucilia cuprina. Fonte: museumvictoria.com.au 
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2. OBJETIVOS 

2.1 Objetivo geral 

Avaliar o efeito do óleo essencial de uma espécie do Laurus nobilis. sobre o 

desenvolvimento pós-embrionário da espécie Lucilia cuprina.  

2.2 Objetivos específicos 

1. Caracterizar o efeito do óleo essencial de uma espécie do gênero Laurus 

nobilis sobre o ciclo de desenvolvimento pós-embrionário de indivíduos da 

espécie Lucilia cuprina através das variações induzidas no peso larval, 

duração do estágio larval, pupal e no período de neolarva-adulto. 

2. Determinar o efeito tóxico do tratamento com o óleo essencial de uma espécie 

do gênero Laurus nobilis sobre a viabilidade da espécie Lucilia cuprina nas 

suas diferentes fases de desenvolvimento. 

3. Calcular a dose letal e doses diagnóstica (DL10, DL50 e DL90) do tratamento 

com o óleo essencial uma espécie do gênero Laurus nobilis sobre a espécie 

Lucilia cuprina. 

4. Determinar as alterações morfológicas na espécie Lucilia cuprina, após 

tratamento com o óleo essencial de uma espécie do gênero Laurus nobilis 
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3. METODOLOGIA 

3.1 Estabelecimento e manutenção da colônia de dípteros muscoides. 

A coleta das moscas foi feita em uma caçamba de lixo, localizada nas 

proximidades da FIOCRUZ (comunidade do Amorim). 

A coleta das moscas selvagens foi feita utilizando rede entomológica, 

chamada de puçá, os tubos Falcon foram utilizados para armazenar as moscas. 

Após a coleta as moscas foram levadas para o Laboratório de Entomologia Médica e 

Forense – LEMEF/IOC. As moscas foram mantidas em gaiolas teladas (30 cm 

comprimento x 30 cm largura x 30 cm altura) em condições de laboratório dentro de 

estantes ventiladas reguladas a temperatura média foi de 27 ± 1 °C e a umidade 

relativa do ar de 80 ± 10%, com 12h de fotoperíodo (Figura 3). Foi fornecida uma 

solução de água com açúcar (50%) e uma placa de Petri contendo carne bovina em 

início de putrefação (Figura 4). 

As larvas da primeira geração de laboratório (F1) foram colocadas em potes 

contendo carne bovina para alimentação e vermiculita, como substrato de 

pupariação. Assim que atingiram a pupariação os potes foram transferidos para 

gaiolas teladas. Após a emergência dos adultos foram colocadas placas de Petri 

contendo carne bovina putrefata, a fim de maturar os ovários e estimular a 

oviposição. Os experimentos começaram a partir da postura dos adultos da segunda 

geração (F2). 

Para obter os dados de mortalidade foi utilizada a correção de Abbott afim de 

se obter a mortalidade corrigida e com isso pode calcular as DL10, DL50 e DL90. Uma 

vez utilizado o programa Polo se obteve como resultado calculado para o óleo 

essencial de uma espécie do gênero Laurus nobilis que a CL10 foi de 72,17 µg/µL, a 

CL50 foi de 72,55 e a CL90 esteve no valor de 72,92 µg/µL. 
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Figura 3: Estante ventilada para criação dos insetos, reguladas a 27 ± 1°C e a umidade relativa 
do ar de 80 ± 10% e 12h de fotoperíodo. 

 

 
Figura 4: Placa de Petri contendo carne moída e recipiente com solução açucarada. 
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3.2 Bioensaio de atividade inseticida em dípteros muscoides 

Foram separados 30 casais de Lucilia cuprina oriundo da colônia estoque e 

no 10º dia foi estimulada a oviposição, estas foram separadas em placas de Petri 

forradas com papel filtro umedecido e aguardou-se a eclosão. Assim que as 

neolarvas eclodiram, estas foram separadas em grupos contendo 35 larvas por 

repetição (A, B e C), que foram transferidas para potes contendo 35g de carne 

bovina moída, em início de putrefação, ou seja, 1g por larva. 

Os grupos foram controle puro, controle com DMSO e tratado com diferentes 

concentrações (15, 35, 70, 75, 150 e 300µL) de óleo essencial de Laurus nobilis e 

foram aplicadas em neolarvas com auxílio de uma pipeta automática (Figura 5). 

Assim que as larvas se tornaram maduras (L3) e começaram a abandonar a dieta, 

essas foram pesadas individualmente em balança analítica e armazenadas em tubos 

de ensaio contendo vermiculita e fechado com tecido de náilon “tipo escaline”, preso 

por elástico. 

O peso foi registrado numa tabela modelo (Protocolo Operacional Padrão - 

POP do LEMEF), onde além do peso, foram registradas a data de pupação e a data 

que o adulto emergiu (para posterior contabilização). Cada indivíduo foi monitorado 

e observado diariamente e acompanhados até a emergência dos adultos. Todas as 

etapas foram mantidas em estantes ventiladas reguladas a temperatura (média) de 

27 ± 1°C e a umidade relativa do ar de 80 ± 10%, com controle de12h de 

fotoperíodo. 
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Figura 5: Aplicação das diferentes concentrações de óleo essencial de Laurus nobilis sobre as 

larvas de Lucilia cuprina. 

 

3.3 Obtenção, registro e análise estatística dos dados 

Os dados para cada ensaio foram coletados em planilhas específicas e 

depois digitalizados no programa Microsoft Excel onde se construíram gráficos e 

tabelas. Os resultados da atividade inseticida sobre o desenvolvimento pós-

embrionário de Lucilia cuprina foram analisados a través da Análise de Variância 

(ANOVA: p≤0,05). Utilizou-se o Teste de Comparação Múltiplas de Medias de Tukey 

para à análise de significância estatística, e o desvio padrão foi calculado a través da 

média dos experimentos. O pacote estatístico utilizado na realização destas análises 

foi o Graph Pad Prism.  
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 Efeito do tratamento com óleo essencial Laurus nobilis sobre a massa 

corporal das larvas em instar L3 de Lucilia cuprina. 

Como resultado da aplicação de óleo essencial de Laurus nobilis sobre o 

estágio larval de Lucilia cuprina, um dos parâmetros a avaliar foi a massa corporal 

das larvas.  

Na Tabela I, foi possível observar que as médias calculadas para o grupo controle e 

controle DMSO e os grupos que receberam as concentrações houve uma grande 

variação. A média do peso das larvas não variou muito em relação aos grupos 

controle e Controle DMSO, onde o grupo controle apresentou uma média de peso de 

31,9 mg e o intervalo de variância foi 12 a 40,5 mg e o controle com DMSO 

apresentou uma média de peso de 30,3 mg com um intervalo de variância de 10 a 

40,5 mg, porém os grupos que receberam as concentrações 

15, 35 e 70 µg/µL apresentaram um ganho de peso e se mostraram bem mais 

pesadas em relação aos grupos controle e controle DMSO, fazendo com que a 

diferença de peso fosse muito grande. Essa diferença de peso é explicada pelo 

tempo de alimentação das larvas que receberam as concentrações 

 e neste caso foi maior do que as larvas do grupo controle. Os grupos 75, 150 

e 300 µg/µL não possuem dados, pois as larvas morreram nas primeiras 24h, 

evidenciando assim a atividade inseticida do óleo essencial de Laurus nobilis 

(Tabela I).  

Em relação aos grupos 15, 35 e 70 µg/µL a média variou pouco e o intervalo 

de variância também, porém as larvas que receberam essas concentrações 

apresentaram uma média de peso maior em relação aos grupos controle e controle 

DMSO; a concentração de 15 µg/µL apresentou uma média de 40,4 mg de peso em 

um intervalo de variância de 30,5 a 55,5 mg; a concentração de 35 µg/µL obteve 

uma média de peso de 40,4 mg com um intervalo de variância de entre 30,3 e 

54,7mg; e a concentração de 70 µg/µL apresentou uma média de peso de 40,6mg e 

intervalo de variância de 32,4 a 54,3 mg. 
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Neste estudo, foi possível observar uma grande diferença entre os grupos controle e 

DMSO e os grupos que receberam as concentrações. 

.  

Tabela I. Cálculo do peso larval de Lucilia cuprina, expresso em mg, tratadas com diferentes 
concentrações do óleo essencial de Laurus nobilis, em condições de laboratório. 

Grupo 
(Tratamentos) 

Peso larval (mg) 
   χ  ±  DP 

 
IV 

Controle 31,9 ± 5,5  a 12 - 40,5 
DMSO 30,3 ± 5,3  a 10 - 40,5 
15 µg/µL 40,4 ± 4,5 b 30,5 - 55,5 
35 µg/µL 41,1 ±4,4  b 30,3 - 54,7 
70 µg/µL 40,6 ±4,7  b 32,4 - 54,3 

Sendo χ a média, DP o desvio padrão e IV o intervalo de variação. Letras distintas indicam 
médias diferentes entre si, quando comparadas ao grupo controle. 

 

Ao comparar a média do peso dos grupos controle e controle DMSO do 

presente estudo (31,9 ± 5,5 e 30,3 ± 5,3), observou-se que estas eram similares a 

aquelas alcançadas nas larvas estudadas por Pessanha et al. (2015) que obteve um 

valor de 31,3 ±5,5 mg ao avaliar os efeitos de Brevibacillus laterosporus sobre L. 

cuprina. Pinto et al. (2015) observaram larvas ligeiramente mais pesadas 

(33,19 ±3,41 mg) ao avaliar o efeito do óleo de espécies de Cymbopogon citratus 

(Poaceae) do Brasil e de Cuba, também sobre de L. cuprina. Entretanto, esta 

diferença não é significativa uma vez que os desvios padrão de cada uma destas 

médias permitem a sobreposição das faixas de peso que as abrangem. 

No presente estudo, os grupos controle mostraram as menores médias de 

peso com diferença significativa quando comparado com todos os tratamentos com 

o óleo essencial de uma espécie do gênero Laurus nobilis Pessanha et al. (2015) 

fizeram uma análise de peso entre doze cepas de B. laterosporus que foram 

avaliadas e variaram entre 26,4 ±15,3 mg e 37,8 ±2,2 mg, dessa forma os grupos 

controle do presente estudo encontram-se numa posição intermediaria quando 

comparados com os obtidos por esta equipe. 

Já Pinto et al. (2015) obtiveram resultados bem diferentes aos obtidos com os 

atuais tratamentos com Laurus nobilis As médias do peso das larvas tratadas com o 

óleo de C. citratus obtido no Brasil estiveram na faixa entre 26,85 ±9,94 mg até 



 

26 

 

35,31 ±3,74mg e, no tratamento com o óleo obtido em Cuba, o peso das larvas 

variou entre 26,72 ±2,67 mg e 34,79 ±3,87 mg. 

Tanto no estudo realizado por Dutok (2015) quanto no realizado por Chil-

Núñez (2017) houve uma variação do peso larval quando comparado aos grupos 

que receberam as drogas, porém, em Dutok (2015), ocorreu uma variação menor 

nos valores do peso larval. Possuindo valores de peso do controle de 32,40 ±3,80 

mg muito próximo dos obtidos com o óleo essencial de Laurus nobilis de 31,9 ±5,5 

para o controle puro e 30,3 ±5,3 para o controle com DMSO. As corroborações 

mostradas permitem afirmar que os valores de controle obtidos no presente estudo 

encontram-se dentro da faixa normal para a espécie Lucilia cuprina. 

4.2 Efeito do tratamento com óleo essencial de Laurus nobilis sobre a duração 

do estágio larval de Lucilia cuprina. 

A Tabela II ilustra o efeito deste óleo sobre a duração do estágio larval de L. 

cuprina. No que se refere ao estágio larval, os grupos controle e controle com DMSO 

apresentaram uma média muito próxima, sendo de 4,3 dias e 4,2 respectivamente. 

O intervalo de variância entre esses grupos também apresentou pouca variação 

sendo de 4 a 9 dias para o grupo controle e de 4 a 7 dias para o grupo controle 

DMSO e entre os grupos que receberam as concentrações 15 35 e 70 µg/µL o 

intervalo de variância foi o mesmo, pois as larvas abandonaram no mesmo dia. 

Também foi possível observar que os grupos que receberam as concentrações 15, 

35 e 70 µg/µL apresentaram uma quantidade maior de dias em relação aos grupos 

controle (Tabela II). 

  No que se refere ao estágio larval, o resultado não corroborou com o 

trabalho de Greenberg e Szyska (1984), que observou que o estágio larval em seu 

trabalho durou entre 5,54 e 6,96 dias, sendo maior que os valores registrados neste 

estudo para os grupos controle e DMSO. Foi possível observar também que neste 

estudo a substância causou um retardo no estágio larval, corroborando o trabalho de 

Pinto et al. (2015), onde foi possível observar um retardo do estágio larval, porém 

com outra substância e não corrobora o estudo feito por Dutok (2015) com 
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Pouteria mammosa, que registrou uma duração do estágio larval entre 2 a 4 dias o 

que mostra uma pequena diferença desse estágio em relação a este estudo.  

O estágio larval do grupo controle (sem a substância) durou em média 4,3 

dias corroborando aos resultados encontrados por Dutok com P. mammosa (2015) e 

Chil-Núñez (2017) quando testou Ocimum sanctum, estudando sobre a mesma 

espécie, porém em condições diferentes (ambos usaram a temperatura de 25°C). 

Em Chil-Núñez (2017), foi possível observar uma aceleração do 

desenvolvimento de Lucilia cuprina, não corroborando este estudo onde os grupos 

que receberam as drogas apresentaram uma média de sete (07) dias e sem 

intervalo de variância, pois todas as larvas maduras abandonaram a dieta no mesmo 

dia e provocando um retardo no seu desenvolvimento. 

Tabela II. Duração do estágio larval de Lucilia cuprina, expresso em dias, tratadas com 

diferentes concentrações do óleo essencial de Laurus nobilis, em condições de laboratório. 

Grupo 
(Tratamentos) 

Estágio larval (dias) 
χ ± DP 

 
IV 

Controle 4,3 ± 0,7  a 4-9 
DMSO 4,2 ± 0,5  a 4-7 

15µg/µL 7,0 ± 0 b 0 
35µg/µL 7,0 ± 0  b 0 
70µg/µL 7,0 ± 0  b 0 

Sendo χ a média, DP o desvio padrão e IV o intervalo de variação. Letras distintas 
indicam médias diferentes entre si, quando comparadas ao grupo controle. 

 

4.3 Efeito do tratamento com óleo essencial de Laurus nobilis sobre o estágio 

pupal de Lucilia cuprina. 

Em relação ao estágio pupal do grupo controle e controle com DMSO, a 

média foi bem próxima ao trabalho de Greenberg e Szyska (1984), no qual o estágio 

pupal foi de 7 a 8 dias, pois a esses grupos apresentaram 8,2 e 8,6 dias 

respectivamente, com intervalo de variância de 7 a10 dias para ambos. Dutok (2015) 

e Pinto et al. 2015 observaram em seus respectivos trabalhos um retardamento do 

desenvolvimento, o que não corrobora o nosso estudo já que nos grupos de 15, 35 e 

70 µg/µL onde houve uma pequena variação em relação aos grupos controle e 

DMSO, as médias foram 7,6; 7,4 e 7,5 dias, respectivamente e ambos obtiveram um 
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intervalo de variância de 7 a 8 dias, evidenciando assim uma pequena aceleração 

em relação aos grupos controle. Algumas moscas não chegaram a emergir e 

morreram antes (Figura 9 à Figura 12). 

Chil-Núñez (2017) observou que o óleo essencial de Ocimum sanctum, 

substancia usada em seu trabalho também provocou uma pequena aceleração no 

estágio larval desta espécie, corroborando este estudo as concentrações 75, 150 e 

300 µg/µL não possuem informações sobre o estágio pupal por terem morrido nas 

primeiras 24h (Tabela III). 

 

Tabela III. Duração do estágio pupal de Lucilia cuprina, expresso em dias, tratadas com 

diferentes concentrações do óleo essencial de Laurus nobilis, em condições de laboratório. 

Grupo 
(Tratamentos) 

Estágio Pupal (dias) 
   Χ  ±  DP 

 
IV 

Controle 8,2 ± 0,9   a 7 - 10 
DMSO 8,6 ± 1,1   a 7 - 10 

15 µg/µL 7,6 ± 0,4  b 7 - 8 
35 µg/µL 7,4 ± 09  b 7 - 8 
70 µg/µL 7,5 ± 0,9   b 7 - 8 

Sendo χ a média, DP o desvio padrão e IV o intervalo de variação. Letras distintas indicam 
médias diferentes entre si, quando comparadas ao grupo controle. 

4.4 Efeito do tratamento com óleo essencial de Laurus nobilis sobre o período 

neolarva-adulto de Lucilia cuprina. 

O período de neolarva a adulto (Tabela IV) não teve grande significância em 

relação aos grupos controle e DMSO, pois o intervalo de variância foi o mesmo (de 

10 a 13 dias), porém a média e o desvio padrão teve pequenas diferenças, sendo de 

11,2 ± 0,9 para o grupo controle e 11,6 ± 1,2 para o grupo DMSO e mesmo assim a 

significância não foi muito grande. Entretanto, as concentrações 15, 35 e 70 µg/µL 

apresentaram um aumento no período de neolarva a adulto (Figura 19 à Figura 27). 

Já as concentrações 75, 150 e 300 µg/µL não apresentam dados por não sobreviver 

à substância. Pinto et al. 2015 e Chil-Núñez 2017 observaram um retardo do 

desenvolvimento em seus trabalhos o que corrobora com este estudo onde também 

foi observado um retardo no período de neolarva a adulto comparando os grupos 

que receberam as concentrações com os grupos controle.  
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Segundo Mackerras (1933), indicou que o tempo total de desenvolvimento foi 

de 11 dias e segundo Greenberg e Szyska, a duração de ovo até adulto foi 14 a 15,1 

dias. Os grupos controle puro e DMSO apresentaram uma média em dias de 11,2 e 

11,6 respectivamente com intervalo de variância de 10 a 13 dias para ambos os 

grupos, porém não se pode dizer o mesmo para os grupos que receberam as 

drogas, pois o grupo que recebeu a dose de 15µg/µL apresentou uma média de 14,6 

com intervalo de variância de 14 a 15 dias, 35 µg/µL teve uma média de 14,4 e 

70 µg/µL com 14,8 e ambos tiveram um intervalo de variância entre 14 a 21 dias.  

Tabela IV. Duração do período de neolarva-adulto de Lucilia cuprina, expresso em dias, 
tratadas com diferentes concentrações do óleo essencial de uma espécie do gênero Laurus 
nobilis, em condições de laboratório. 

Grupo 
(Tratamentos) 

Período neolarva a adulto (dias) 
Χ± DP 

 
IV 

Controle 11,2 ± 0,9 a 10 - 13 
DMSO 11,6 ± 1,2 a 10 - 13 

15 µg/µL 14,6 ± 0,5 b 14 - 15 
35 µg/µL 14,4 ± 1 b 14 - 21 
70 µg/µL 14,8 ± 1 b 14 - 21 

Sendo χ a média, DP o desvio padrão e IV o intervalo de variação. Letras distintas 
indicam médias diferentes entre si, quando comparadas ao grupo controle. 

4.5 Efeito do tratamento com óleo essencial de Laurus nobilis sobre a 

viabilidade de Lucilia cuprina. 

Em relação à mortalidade no estágio Larval a concentração de 15 µg/µL não 

causou morte nos indivíduos, mas causou algumas alterações morfológicas como as 

moscas que emergiram com asas atrofiadas, com ptlíneo não retraído e ausência de 

coloração característica da espécie. No grupo que recebeu a dosagem de 35 µg/µL, 

a mortalidade foi de 13,7% e para o grupo de 70 µg/µL a mortalidade foi de 7,4% 

(Figura 6). Chil-Núñez 2017 observou que em seu trabalho com Ocimum sanctum, 

que as concentrações menores causaram maior mortalidade no estagio larval com 

exceção apenas da concentração de 100% que causou alta mortalidade das larvas 

não corroborando com nosso estudo onde foi observado que as concentrações mais 

altas (75,150 e 300 µg/µL) causaram a mortalidade de 100% das larvas. Dutok 2015 

também observou em seu trabalho com Pouteria mammosa que as concentrações 
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mais altas causaram maior mortalidade, porém a diferença na mortalidade foi 

pequena em relação às outras concentrações.   

 

Figura 6: Mortalidade estágio larval de Lucilia cuprina tratadas com as diferentes 

concentrações do óleo essencial de Laurus nobilis  

Em relação à mortalidade no estágio pupal o grupo 15 µg/µL obteve uma 

mortalidade muito baixa, de apenas 0,32% e mesmo assim foi possível observar que 

algumas moscas que não emergiram, morreram antes de emergir (Figura 9 e Figura 

10). No grupo que recebeu a concentração 35 µg/µL a substância não provocou 

morte nos indivíduos e para 70 µg/µL a mortalidade foi de 2,6% e também foi 

possível observar que algumas moscas morreram antes de emergir como se mostra 

nas Figura 11 e Figura 12. Também foi possível observar indivíduos que emergiram 

com asas atrofiadas, com ptlíneo retraído e com ausência de coloração 

característica da espécie (Figura 29). Este estudo não corrobora o trabalho de Chil-

Núñez 2017,onde foi observado que a concentração que mais matou neste estagio 

foi a concentração intermediária(50%) ao contrario deste estudo onde a 

concentração que mais matou foi a mais alta (70 µg/µL) e também não corrobora o 

trabalho de Dutok 2015, que em seu trabalho com Pouteria mammosa, registrou que 

a maior mortalidade foi com uma das concentrações mais baixas (10%).  
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Figura 7: Mortalidade estágio pupal de Lucilia cuprina tratadas com as diferentes 
concentrações do óleo essencial de Laurus nobilis. 

Em relação ao período de neolarva a adulto o grupo controle apresentou uma 

mortalidade corrigida de 17,1% e o grupo controle DMSO teve uma mortalidade de 

37,1%. Dentre os grupos que receberam as concentrações, os grupos 35 e 70 µg/µL 

apresentaram como mortalidade corrigida 9,06%, enquanto que a dosagem de 

15 µg/µL não provocou mortalidade nos indivíduos, Porém as concentrações 15, 35 

e 70 µg/µL apresentaram um aumento no período de neolarva a adulto e emergiram 

com asas atrofiadas, ptilíneo não retraído, ausência de coloração normal da espécie 

(Figura 21 e Figura 26). Já as concentrações 75, 150 e 300 µg/µL apresentam 

letalidade para todos os insetos. 

 

 
Figura 8: Mortalidade período neolarva-adulto de Lucilia cuprina tratadas com as diferentes 
concentrações do óleo essencial de Laurus nobilis  
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Os resultados deste estudo demonstram que a mortalidade provocada por o 
óleo essencial de Laurus nobilis é similar em potência à relatada por Deleito e Moya-
Borja (2008) quando estudaram o efeito do óleo essencial de Nim (Azadirachta 
indica) sobre L. cuprina, onde observaram mortalidade com relação dose/efeito entre 
35,7% (0,2 % V/V) e 98,2% (0,6% V/V). 

No estudo de Pinto et al. (2015), a máxima concentração provocou cerca de 

80% da mortalidade e a concentração mais baixa (5%), atingiu 60% de mortalidade, 

corroborando os resultados do presente estudo ressaltando a inexistência de uma 

relação direta entre a dose e a porcentagem de mortalidade.  

 

4.6 Alterações morfológicas encontradas na espécie Lucilia cuprina após o 

tratamento com óleo essencial de Laurus nobilis  

Foi possível observar que nos grupos de 15, 35 e 70 µg/µL algumas 

alterações morfológicas severas, sendo que algumas com ausência de coloração, 

asas atrofiadas (Figura 28 e Figura 29), algumas não chegaram a emergir do 

pupário, morrendo antes de completar o ciclo (Figura 9 à Figura 12), o que corrobora 

o trabalho de Cabral et al. (2007) e também o trabalho de Mohamed et al. 2016, 

onde as mesmas alterações foram observadas, porém em outra espécie e com outra 

substância.  
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Figura 9: Pupa de Lucilia cuprina tratada com a concentração de 15 µL do óleo essencial 

Laurus nobilis, vista lateral. 

 

Figura 10:Pupa de Lucilia cuprina tratada com a concentração de 15 µL do óleo essencial 

Laurus nobilis, vista dorsal. 
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Figura 11: Pupa de Lucilia cuprina tratada com a concentração de 70 µL do óleo essencial 

Laurus nobilis vista frontal. 

 
Figura 12: Pupa de Lucilia cuprina tratada com a concentração de 70 µL do óleo essencial 

Laurus nobilis, vista lateral. 
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Figura 13: Adulto de Lucilia cuprina do controle puro, vista dorsal.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 
Figura 14: Adulto de Lucilia cuprina do controle puro, vista lateral. 
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Figura 15: Adulto de Lucilia cuprina do controle puro, vista frontal. 

 

 

 
Figura 16: Adulto de Lucilia cuprina do controle DMSO, vista dorsal. 
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Figura 17: Adulto de Lucilia cuprina do controle DMSO, vista lateral. 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 18: Adulto de Lucilia cuprina do controle DMSO, vista frontal. 
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Figura 19: Adulto de Lucilia cuprina tratada com a concentração de 15 µL do óleo essencial 

Laurus nobilis em condições de laboratório. 

 

 

 

 

 
Figura 20: Adulto de Lucilia cuprina tratada com a concentração de 15 µL do óleo essencial 

Laurus nobilis vista lateral. 
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Figura 21: Adulto de Lucilia cuprina tratada com a concentração de 15 µL do óleo essencial 

Laurus nobilis vista frontal. 
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Figura 22:Adulto de Lucilia cuprina tratada com a concentração 35 µL do óleo essencial 

Laurus nobilis, vista dorsal. 

 

 

 
Figura 23: Adulto de Lucilia cuprina tratada com a concentração de 35 µl do óleo essencial 

Laurus nobilis vista lateral. 
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Figura 24: Adulto de Lucilia cuprina tratada com a concentração de 35 µL do óleo essencial 

Laurus nobilis, vista frontal. 

 

 
Figura 25: Adulto de Lucilia cuprina tratada com a concentração de 70 µL do óleo essencial de 

Laurus nobilis, vista dorsal. 
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Figura 26: Adulto de Lucilia cuprina tratada com a concentração de 70 µL do óleo essencial 

Laurus nobilis, vistal lateral 

 

 
Figura 27: Adulto de Lucilia cuprina tratada com a concentração de 70 µL do óleo essencial 

Laurus nobilis, vista frontal. 
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Figura 28: Adulto de Lucilia cuprina tratada com a concentração de 15 µL do óleo essencial 

Laurus nobilis, com alterações morfológicas e sem a fixação da cor esverdeada metálica. 

 

  

 
Figura 29: Adulto de Lucilia cuprina tratada com a concentração de 70 µL do óleo essencial 

Laurus nobilis, com alterações morfológicas e sem a fixação da cor esverdeada 

Asas atrofiadas 

Asas atrofiadas 

Ptilíneo não retraído 

Ptilíneo não retraído 
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5. CONCLUSÕES 

1. O óleo essencial de Laurus nobilis teve efeitos sobre os estágios larval 

(acrescentado) e pupal (diminuído), de forma que houve uma influência no 

período total do desenvolvimento retardando em ao entorno de três dias a 

emergência quando comparado aos grupos controle; 

2. O óleo essencial de Laurus nobilis altera o metabolismo das larvas de Lucilia 

cuprina, o que faz com que elas permaneçam mais tempo na dieta, podendo 

se alimentar mais e com isso ficarem mais pesadas; 

3. O tratamento com o óleo essencial de Laurus nobilis nas concentrações 15, 

35 e 70 µg/µL causou diversas alterações morfológicas como: asas não 

infladas, ausência de coloração e ptlíneo não retraído nos adultos emergidos 

de Lucilia cuprina e este  óleo essencial de Laurus nobilis nas concentrações 

15, 35 e 70 µg/µL também causou impossibilidade de saída do pupários, 

provocando a morte de uma elevada percentagem de moscas antes de 

completar o ciclo holometabólico; 

4. As concentrações 75, 150 e 300 µg/µL do óleo essencial de Laurus nobilis 

foram letais para as larvas do instar L1 de Lucilia cuprina, fazendo com que 

elas viessem morrer nas primeiras 24 h, consequentemente matando 100%. 
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ANEXOS 

Anexo I. Tabela de registro de dados primários utilizada na avaliação de 
substâncias e extratos para controle alternativo de dípteros. 
 

 


